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A PENETRAÇÃO DA INTERNET 


Aqui no sofá, ela é excitante 
E esse olhar não vai ficar só aqui no papel. Porque é cativante, inspiradope safado! Exa 


a 
Realmente, aqui no ensaio a morena é muilessensual! A 
e ' 


Agora... cá entre nós... aqui no reguinho é uma delicid 
Preparado para enfrentá-la? 

Então penetre aqui no bumbum de quatro! 

E fique aqui no mundo do prazer! 


TINHA QUE ACONTECER... 


ue meu marido resolvemos 

passar as festas de fim de 

ano num camping perto de 

nossa cidade. Saímos três 
dias antes do Natal, num sábado à 
tarde. Chegamos rápido ao nosso 
destino, armamos nossa barraca 
num lugar meio isolado e fomos 
dormir. 

No domingo, antes do meio 
dia, eu acordei com um sol de ra- 
char. Resolvi me bronzear, meu 
marido já preparava um churrasqui- 
nho. E nós ficamos ali belis- 
cando uma carninha e to- 
mando uma cervejinha na 
maior curtição. 

Nisso, um casal parou o p: 
carro por ali. Montaram a 
barraca deles perto da nos- É 
sa. Meu marido não gostou | | 
muito, mas como a mulher 


) 


uma mulher de lábios gros- 
sos, bem pintados, tinha um | 
corpo esbelto, lindas tetas, 
bunda boa, coxas bem 
torneadas e estava muito 
bem produzida. 

Sem cerimônia alguma, o 
homem do casal perguntou 
se podia compartilhar do nosso 
fogo para assar uma came também. 
Meu marido autorizou e logo eles 
fizeram amizade. A mulher ficou 
mais distante, mas não parava de 
olhar para minha xoxota. Meu ma- 
rido me disse que meus lábios es- 
tavam salientes e marca da racha 
aparecia no biquini. 

Após o almoço, os homens fo- 
ram jogar bocha. A mulher aproxi- 
mou-se de mim e começamos a 
conversar. Ficamos amigas, mas eu 
queria mesmo era dar um boa chu- 
pada na boceta dela, acho que ela 


quis lamber a minha também. Tive 
calma, não entraria de sola tão ra- 
pidamente. 

No dia seguinte, o céu estava 
nublado, chuviscando, falei para o 
meu marido que daria o bote na gata 
eeleme incentivou. Convidei-a para 
irmos até a cidade, ela aceitou. 

Fomos até a minha casa, lá fi- 
quei peladona, joguei-me sobre a 
cama, ela sentou-se ao meu lado, 
admirando e elogiando minha 
boceta. Não me agúentei, tirei sua 


roupa, nos beijamos e nos abraça- 
mos, ela não reagiu negativamen- 
te, pelo contrário, entregou-se e foi 
fundo. Ficamos horas ali gozando. 

Quando retomamos, ela me con- 
fessou no caminho que desejava 
realizar esta fantasia há muito tem- 
po. De volta ao camping, o marido 


dela falou: 

Mas que demora! Pensei até 
que vocês duas arrumaram dois 
homens e foram para um motel. 

— Tu sabes que quando duas 
mulheres querem, não precisa de 
homem nenhum! 
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Assim que disse isso, ela deu 
uma piscadinha pra ele. Foi aí que 
percebi: “o marido sabia do desejo 
dela”. A partir daí, quando nos dava 
tesão, vínhamos para cidade porque 
láno camping era arriscado. 

Quando viemos definitivamente 
para a cidade, marcamos um en- 
contro na casa dela. Ao chegarmos, 
eu e meu marido encontramos a 
gata já me esperando toda produ- 
zida e cheirosinha. O marido dela 
veio falar comigo, disse que sabia 
do nosso causo, iria nos dei- 
xar a sós e saiu. 

Enquanto nós duas está- 
vamos numa boa, vi através 
da janela um vulto lá 'fora. 
Perguntei para minha aman- 
te ela medisse queera: seu 


— Claro! — Respondeu 
ela com um grande sorriso. 

Abri a porta da casa, 
eram dois homens. Um era 
o marido, o outro era o na- 
morado e amante dela. De- 
talhe que eu ainda desco- 
nhecia. Tive uma idéia e 
pedi a eles se não podia 
convidar meu marido e meu namo- 
rado também. Todos toparam e eu 
liguei. Trepamos em seis, era para 
ser um bi feminino e acabou numa 
baita suruba, duas fêmeas e quatro 
machos. Eles arregaçaram nossas 
bocetas e cuzinhos. 

Queremos contatos com casais, 
homens e mulheres. Para colecio- 
nadores, temos belas fotos e calci- 
nhas lambuzadas. Escrevam mesmo. 
sem Caixa Postal, sou sigilosa. = 
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QUEM É FORTE E INTELIGENTE, 


ácinco anos atrás entrei 
definitivamente para o 
sexo e até hoje estou por 
aqui. Vocês devem me 
conhecer pelos anúncios que foram 
publicados nesta grande revista, 
que é a mais importante do ramo 
no país e no exterior. Gosto muito 
de ser anunciante e leitor da Brazil! 

Ultimamente tenho 
visto muitos assuntos so- 
bre sexo, fidelidade e trai- Nas 
ção em algumas reporta- 
gens divulgadas por 
emissoras de televisão. Li 
matérias a respeito aqui 
na Braziltambém. 

Tenho vários amigos e 
amigas que, muitas ve- 
zes, me falam coisas in- 
trigantes como: as mulhe- 
res costumam dizer que 
os homens não prestam, 
são uns mentirosos e mui 
to “galinhas”; oshomens 
também falam as mesmas 
coisas sobre as mulheres. 

Venho notando outra 
coisa que hoje acontece 
com mais frequência: ho- 
mens e mulheres come- 
çam a gostar de pesso- 
as do mesmo sexo. Po- 
rém, algumas dessas pes- é 
soas não sabem tomar 
decisões, ou talvez, elas não tenham 
idéias sobre o quê querem da vida. 


rantes por não saber como evoluir. 
São duras em suas atitudes com 
relação aos outros, mas por dentro 
são extremamente frágeis. 

Para mim, esse negócio fragili- 
dade de espírito é na verdade uma 
pessoa que sofre de alguma doen- 
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ça psicológica. Ela se sente fracas- 
sada na vida porque tem medo da 
verdadeira realidade. 

Muitas vezes, essas pessoas me 
escrevem. Recebo várias cartas que, 
apesar do teor safado, não mostram 
conteúdo muito satisfatório, ou pior, 
algumas são um verdadeiro fracas- 
so. Estas pessoas e suas correspon- 


dências não acompanham as exi- 
gências que faço em meus anúnci- 
os publicados aqui na Brazil. 

Isso tudo é para provar que, infe- 
lizmente, muitas pessoas não são 
honestas, sinceras e respeitosas. E 
muito difícil hoje em dia encontrar al- 
'guma pessoa com estas qualidades. 
Para mim, quem fica fazendo este 
tipo de coisa, que mencionei neste 
depoimento, não passa de uma pes- 
soa que não dá conta do recado. 


Do meu ponto de vista, mulher 
para mim tem que ser inteligente e 
decidida, além de ser forte, como 
as gordas e obesas. Essas são as 
mais sensuais. Elas têm pernas 
grossas, bunda grande e seios enor- 
mes. Gosto das loiras, ruivas e mo- 
renas, das profissionais liberais, 
como médicas e advogadas. — Es- 
tou aguardando você! 
Pode ser do Brasil ou do 
exterior, que possa vir até 
Anápolis, Goiás. 

Sei muito sobre sexo. 
Estou disposto a te dar 
o que você precisa na 
cama. Entre quatro pare- 
des vou te mostrar que 
tenho uma tremenda pica 
de 20cm, grossa e bem 
cabeçuda. Minha boca é 
famosapor fazer uma 
mulher gozar apenas 
com beijos. As bocetas fi- 
cam vermelhas, inchadas 
e encharcadas de tanto 
prazer. Em seguida, ex- 
plodem de tesão gozan- 
do na minha boca. Sou 
faminto pelo gozo femi- 
nino, 

Mande cartas com foto 
e fone, estes são obriga- 
tórios, as fotos eu devol- 
verei, se assim for solicita- 
do. As correspondências têm que 
ter um conteúdo bem inteligente e 
comunicativo, sem esquecer da 
sacanagem. 

Eu só ligo a cobrar e só para 
mulheres. Não escrevam ho- 
mens, gays, vigaristas e fracas- 
sados. Eu não responderei essas 
cartas! 


UM CASO | 
INEXPLICÁVEL 


ofinal da década de 80, 
eu e meu sócio tinhamos 
uma pequena empresa 
prestadora de serviços. 
Meu trabalho era visitar clientes, 
bancos, empresas e fomecedores. Na 
maioria das vezes meus contatos eram 
com mulheres e, em muitas opor- 
tunidades, era inevitável terminar a ne- 
gociação num quarto de motel. 

Certa vez, após assinar um con- 
trato, segui para a saída da cida- 
de, quando vi muitas 
pessoas no último pon- 
to de ônibus antes da ro- 
dovia. Passei por ali de- 
vagar e notei que entre 
aquela gente toda, havia 
uma mulher alta, bonita, 
com uma sacola em 
cada mão. Ela me dirigiu 
oolhar e sorriu. Aquilo 
me chamou muita aten- 
ção, então resolvi parar 
o carro adiante e fiquei 
olhando pelo retrovisor. 

A mulher continuou a 
me olhar. O ônibus pa- 
rou no ponto e as pes- 
soas subiram. Esperei um pouco, 
queria mostrar para ela que estava 
disposto a lhe dar carona. Ela não 
embarcou no ônibus, que saiu do 
ponto e passou por mim. Dei uma 
ré e parei ao lado dela. 

Abri a porta do passageiro, ela 
sormiue entrou olhando fixamente para 
mim. Aí eu pude vê-la de perto. De- 
via ter uns 35 anos e como não me 
disse para onde queria ir, entrei na 
Anhangúera à procura do primeiro 
motel que aparecesse. 

Encontrei umna região de Ameri- 
cana e entramos. Ela colocou as sa- 
colas no sofá, pegou uma toalha e 
entrou no banheiro. Saiu nua, 15 mi- 
nutos depois, toda cheirosa, simples- 


mente maravilhosa. Ela veio pracima 
demim me agarrando e me beijando. 
roupas e nós deitamos na cama. 
Faminta por sexo, ela me chu- 
pou com vontade. Eu peguei na- 
quela boceta, totalmente peluda, 
puxei-a para cima e encaixei minha 
boca na mata serrada. Passei a lam- 
ber e chupar, a gostosa gemia e 
urrava. Gozou pela primeira vez e 
não parou mais. Foi uma dezena 
de orgasmos consecutivos. 


Saí debaixo dela e posicionei-a 
de quatro. Meti meu pau boceta e 
comecei a bombar. A gostosa gritou 
e gemeu mais alto ainda e voltou a 
gozar seguidamente, teve um orgas- 
mo atrás do outro, até que, “Eu” não 
agjúentei e gozei também. Meu pau 
murchou e ela desabou na cama. 

Conversamos um pouco e ela 
me disse que não trepava há sete 
anos, desde a morte de seu mari- 
do, num acidente de automóvel. Ela 
estava junto e me contou os detalhes 
de como foi. 

Saímos do motel e eu a deixei 
perto de sua casa. Ao descer do 
carro, ela me entregou um bilhete 
com seu nome (Vânia) e telefone. 


No papel estava escrito que eu li- 
gasse em três dias para sairmos 
novamente. 

No dia combinado liguei e uma 
outra pessoa atendeu. Eu disse que 
queria falar com a Vânia e a pessoa 
do outro lado da linha respondeu: 
— Quem? 
— Vânia! — repeti. 
— Quem quer falar com ela? 
Inventei uma história. Falei que 
ela havia encomendado um perfu- 

me de minha mulher e que 
euiria entregar. A pessoa 
do outro lado da linha fi- 
cou nervosa e, gaguejan- 

do me pergunt 
— Qu... quanc.-quan- 
dofo... foi feito o pedido? 

— Há duas semanas — 


Foiaí que a pessoa do 
outro lado da linha me fa- 
lou pausadamente: 

— Senhor, isso é im- 
possível! 

Quis saber o motivo e 
ela me disse que sua irmã, 
Vânia juntamente com seu 
marido faleceram num acidente de 
carro sete anos atrás, completados 
hátrês dias. Meu corpo se arrepiou 
inteiro e eu desliguei o telefone. Por 
vários dias fiquei pensando naquilo. 

Hoje, estou na terceira idade, em 
plena forma, com uma saúde de fer- 
ro. Sou divorciado e pronto para re- 
ceber correspondências de mulheres. 
“vivas”, de 18a 60 anos, que sejam 
alegres como eu e gostem muito de 
sexo. Mandem fotos (devolvo e retri- 
buo), pode ser com roupa. Tel nos 
fundamental, tesão sim. 

O Artesão 

SP 33738 

Caixa Postal 18050 

São Paulo / SP - 04626-970 
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Artigo 


FUNCIONÁRIA 
da çalçad 
carteira assinada 


Sor quo o Pina [pira roniará a progssão mais Grim Co aÃ 


inguém sabe ao certo se conseguirão o que 
querem, nem quando. Que sempre existiu e 
sempre existirá a prostituição, todo mundo 
sabe, pela lei da oferta e procura. Tem gente 
que gosta ou precisa da prestação de serviço delas. 
Estas pessoas são as que mantêm viva a profissão, 

O contraponto são as pessoas que abominam, acham 
que prostituta é a sindrome do abjeto. O problema é que 
algumas dessas pessoas são extremamente influentes e 
irão fazer de tudo para derrubar as meretrizes. 

Mas elas não estão paradas, esperando que um 
“milagre” aconteça. Muito pelo contrário, coisas impor- 
tantes já foram feitas e atualmente, elas participam de 
atividades sociais, entre elas: 

Primeira pesquisa nacional sobre qualidade de 
vida das profissionais do sexo, realizada pela Universi- 
dade de Brasília e Programa Nacional de DST/Aids. 

— Campanha nacional “Sem vergonha. garota. Você 
tem profissão”, executada pelo Programa Nacional de 
DST/Aids e composta de: documento com recomenda- 
ções para ações de prevenção, assistência e direitos 
humanos com profissionais do sexo; cartilha para pros- 
titutas; adesivos; broche e spot para rádio. 

Disseminação do conceito e da prática da or- 
ganização da categoria 

— Desenvolvimento de estratégias de promoção 
da cidadania e de prevenção das DST/HIV/Aids por 
associações de prostitutas. 

Entidades: 

Grupo de Apoio à Prevenção da Aids (Gapa-MG) 

em construção 

Grupo de Mulheres Prostitutas do Estado do Pará 
(Gempac) 

Igualdade - Associação de Travestis e Transexuais 
do Rio Grande do Sul 

Associação das Mulheres Profissionais do Sexo da 
Bahia (Asproba) 
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a quer 


Sites como 
“Davida' (Rio 
de Janeiro) trata 


http://www davida.org br 


Tudo isso começou com uma data  iarçante para 
as prostitutas. No dia 2 de junho de 1975, em Lyon na 
França, 150 quengas ocuparam a igreja Saint-Nizier. 
Elas protestaram contra multas e detenções, contra o 
rufianismo (viver parasitariamente à custa de prostitu- 
tas) e contra assassinatos de colegas, cujos crimes nem 
eram investigados. Além disso, maridos e filhos de pros- 
titutas eram processados como rufiões (cafetão), por- 
que a justiça achava que eles se beneficiavam dos ren- 
dimentos das mulheres. Isso sem falar sobre o princi- 
pal local de trabalho delas, que lhes foi tirado. Com 
medo da represália policial, os donos das tabernas 
resolveram não alugar quartos para as trabalhadoras 
do sexo. 

Com a ocupação da igreja, a manifestação teve re- 
percussão intermacional, foi transmitida por todos os 
meios de comunicação, na França e no exterior, inclusi- 
ve no Brasil. As putas exigiam que o seu trabalho fosse 
considerado tão útil à França como outro qualquer. A 
diretoria da igreja e a população de Lyon apoiaram a 
manifestação e deram proteção a elas. 

O movimento se ampliou na França. Nas cidades, 
Marselha, Montpellier, Grenoble e Paris, as prostitutas 
também entraram em greve. Mesmo com todo este pro- 
testo, no dia 10 de junho, às Sh da manhã, a polícia 
expulsou violentamente as mulheres da igreja Saint-Nizier. 


Coma coragem de romperem o silêncio e denunciar o 
preconceito, a discriminação e as arbitrariedades, cha- 
mando a atenção para a situação em que viviam, as 
prostitutas de Lyon entraram para a história. Por isso, o 
2 de junho foi declarado, pelo movimento organizado, 
como o Dia Intemacional da Prostituta. 

No Brasil, assim como em outros países, putas es- 
pertas já estão se organizando. Muitas fundaram associ- 
ações, Ong's e grupos para ter força política, econômi- 
ca e jurídica. 

Aqui, foi incluída a categoria “profissional do sexo” 
no Ministério do Trabalho e Emprego, na Classificação 
Brasileira de Ocupações (CBO) - sob a Descrição 5198- 
05 - Profissional do sexo - Garota de programa, Garoto 
de programa, Meretriz, Messalina, Michê, Mulher da vida, 
Prostituta, Puta, Quenga, Rapariga, Trabalhador do sexo, 
Transexual (profissionais do sexo), Travesti (profissionais 
do sexo) — maiores detalhes são encontrados na pági- 
na <http://Awww.mtecbo.gov.br/busca/descricao.asp? 
codigo=5198> que reconhece “prostituição” como 
uma atividade profissional. 


Mas isso foi possivel devido a uma ação conjunta 
entre a Rede Brasileira de Prostitutas <http:// 
www. redeprostitutas.org.br> e o deputado Femando 
Gabeira. Em 2003, ele apresentou o projeto de lei nº 98, 
que reconhece a existência de serviços de natureza sexual, 

dá direitos a 


http://www. redeprostitutas.org.br/ 


O movimento que reivindica a regulamentação 
da prostituição está organizado e bem representa- 
do pela Rede, mas está também ciente das compli- 
cações que a própria regulamentação pode trazer. 
Fundamentalmente, para entender melhor a idéia 
do reconhecimento legal da profissão é preciso 
deixar claro que, mundialmente, são adotados três 
sistemas para a prostituição 

Abolicionismo: o sistema do Brasil e de muitos 
países. A puta faz um contrato de boca com o cafetão 
e começa a trabalhar para o sujeito, dividindo seus 
lucros com ele. Em troca, o “empresário” indica o 
local, fornece clientes e dá proteção às suas “subor- 
dinadas”. A puta vira vitima e só exerce sua função 
por coação, a corrupção fica facilitada neste caso, 
por isso a legislação “atual” de 1942 pune os donos 
das casas de prostituição. É “ele” que está na ilegali- 
dade, não a prostituta, pois não há proibições para 
alguém que queira negociar sexo e fantasias sexuais 
usando o próprio corpo. 


Regulamentarismo: é o que a maioria das prostitutas 
quer, mas existem algumas desvantagens. Neste sistema, a 
profissão é reconhecida e regulamentada. Entretanto, as 
prostitutas julgam que as “regras” são conservadoras de- 
mais, entre elas, a de fazer exames médicos periódicos. 
Segundo as prostitutas, nenhuma profissão exige exames 
com intervalo de tempo tão curto. Além disso, as exigên- 
cias são descabidas e vão contra a cidadania. 

O proibicionismo: é adotado por alguns países ape- 
nas, entre eles, o mais forte — os Estados Unidos da Amé- 
fica — com sua influente indústria cultural. Podemos ver em 
vários filmes que as prostitutas são encaminhadas para a 
delegacia e presas em seguida. Lá não pode pagar ou 
receber paratrepar! É ilegal prostituir-se, o que faz do Esta- 
do o dono do corpo da a 

É um sistema complicado. Por exemplo, o simples 
fato de a mulher receber um presente depois de uma 
noite de sexo, pode ser interpretado como pagamento 
por serviço sexual. Se caso forem pegos, tanto a prosti- 
tuta quanto o dono de casa de prostituição, e até o 
cliente, serão punidos pela lei. 

Que fique bem claro, a prostituição no Brasil e em 
muitos países não é proibida. Ilegal é a exploração do 
sexo, bem como, a exploração de qualquer outro tra- 
balho, ou trabalhador, não só das putas. 

Nenhum dos sistemas é 100%, todos têm suas fa- 
lhas e deficiências. O abolicionismo por-cóação, 7 
corrupção e exploração; o proibicionismo por proibir & 
ponto final; e o regulamentarismo por suas regras “ati 
quadas” contudo, ainda é o melhor dos três“. 


Por que esperar? Tá com vontade? Sentiu tesão? Rolou clima? | w || y 
Então vai ser aqui mesmo! Ainda mais com duas gatas sedentas por Sexo! 
Deliciosas, provocantes, insinuantes, quem resiste a essa tentação? 

Será que Paco dará conta do recado? 

Veja com seus próprios olhos! 


remissibcetáricas alês tido sobra! As duas 


têm personalidade forte e gostam de se sentir como 


“olitas”, jeito de menina no corpo de mulher. Tanto na 
dominação quanto na submissão. Aproveite este deli- 
cioso ensaio dos “recém casados” e veja porque o 
sadomasoquismo atrai cad 


Marcela, a “noiva” b 


jogo da sedução vale tudo! Mas o que me 


/ 
vez mais adeptos 


deixa louca de tesão é ser totalmente 
dominada!”. Já Paula, o “noivo” malvado, 
não quer saber de conversa e declara: 
“adoro estarno poder! O melhor da brin- 
cadeira é dominar!” 


Chicote, algemas, coleiras, são 


algunsidos/acessórios SM que as ga- 


tasccostumam fibar quando o tesão 


usa) prai vemonte 


ante e caqui 


vale a entrega total! 


Fotos: Bauer | Produção: Patrícia Yris | Make-Up: Nicoll Make 
Agradecimentos: Hotel Cambridge (Oxx11-3101-2537) 
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O Paraiso na Terra 


Voce sabia que existe um hotel onde as p 
totalmente livres de suas roupas? 
Este paruiso existe na Jamaica e cincular nu e absolutamente normal, 


soas podem andar 


Enão para por au 
O Hedonism ll procura fundamentar-se numa concepção mais 
ampla de prazer entendida como felicidade para o maior 
mumero de pessoas. 
O hotel promove festas louquissimas como, por exemplo 
ANojtedo Pijama. A meia noite as pessoas ão para 
E pista de dança como costumam dormir 
Algumas não de pijarhra im cneca, urnas 
de camisola ou so de caleinha. 
O que acontece que muita gente gosta 
de ir para a cama como veio ao mundo e, 
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não é de surpreender se encontrarmos hospedes 
pelados divertindo-se como podem. 
Tor volta das duas da madrugada o “bicho pega”, metade 
dos convidados encaminha-se at a piscina aquecida, 
Al, os casais se deliciam de diversas maneiras. 
Alguns ficam so batendo papo, enquanto os mais espertos 
partem logo para a ação e transam na popria piscina 
, Não ha regras nessa festa. 
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O Hedonism Il atrai milhares de pessoas loucas 


por mentura e muito sexo descompromissado, 


Os editores, 


ma poss! 
aunilhas* 


DutPa “se: 


bem-vindos também 


ta P. 


Elas se sentiram completamente à 


vontade para realizar este ensaio. 
Confessaram que sempre tive- 
ram este desejo (posarem nuas), 
chegaram a não acreditar que 
isso fosse possivel. Agora com 
o sonho concretizado, as duas 
sentem-se realizadas! O sonho 
delas se realiza, mas quem ganha 


é você leitor. 


É 
É 
: 


UM CASAL 


sensacional na internet 


ostaria de compartilhar 

uma experiência que tive 

há algum tempo atrás, 

logo após ter conhecido 
um casal através de um chat. Pri- 
meiro falei com o marido que me 
disse ser inexperiente, assim como 
sua esposa, mas a decisão de 
transar com outro homem já estava 
tomada. 

Trocamos vários e-mails antes do 
primeiro encontro, que foi combi- 
nado num cinema de um shopping 
aqui de Saquarema. A esposa do 
casal ainda não sa- 
bia que iriamos nos 
encontrar, era a 
grande surpresa. 

Fiquei esperan- 
do por eles no hall 
de entrada. O casal 
chegou dez minu- 
tos atrasado, o fil- 
me já estava sendo 
projetado. Eu reco- 
nheci Ronaldo e 
Sandra por suas ca- 
racteristicas físicas. 
O cara me fez um si- 
nal discreto contfir- 
mando que me iden- 
tíficou. Eles entraram 
na sala e eu fui ime- 
diatamente atrás. 

A fantasia deles 
era que alguma coi- 
sa mais íntima acon- 
tecesse com outro 
homem dentro do cinema. Esperei 
eles se acomodarem e me sentei ao 
lado de Sandra, ficamos separados 
por uma cadeira apenas. Ela usava 
um vestido um pouco acima do joe- 
lho e eu comecei a reparar nas per- 
nas dela. Fiquei bastante excitado. 

Conforme combinara com 
Ronaldo, dei um jeito para que 
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Sandra notasse que eu alisava meu 
pau. Acho que não consegui sua 
atenção. Então tirei meu pau pra 
fora e me masturbei lentamente. 
Neste momento ela olhou na mi- 
nha direção, mas tirou os olhos do 
meu pau rapidamente. Deve ter fi- 
cado encabulada, pois ainda não 
sabia da surpresa. 

Foi meio frustrante não ter dado 
muito certo no cinema. Minha in- 
tenção era me aproximar mais de 
Sandra e iniciar algo mais picante 
ali mesmo. Infelizmente abortamos 


aidéia porque o cinema estava cheio 
& filme era muito barulhento. 
Ronaldo meio sem graça aca- 
bou me apresentando à esposa 
revelando a surpresa. Chegamos 
à conclusão que deviamos sair 
dali e ir para outro lugar. Sugeri 
que fossemos a um barzinho. 
Peguei uma carona no carro 


deles. Quando chegamos o ca- 
sal não quis entrar no barzinho. 
Ficamos conversando ali mesmo, 
no estacionamento. Eu elogiava 
Sandra sempre que tinha a opor- 
tunidade. Ronaldo disse para ela 
sentar-se comigo no banco de 
trás. Sandra atendeu e acomo- 
dou-se ao meu lado. 

Comecei a passar as mãos nas 
pernas dela, perguntei-lhe a cor da 
calcinha e Ronaldo interrompeu: 

Amor... mostra pra ele! 

Sandra levantou o vestido e eu 
pude ver que era 
branca. 

— Por que você 
não tirá?— Pergun- 
ter - la 

Elatirou-e ou vis- 
lumbrei uma-coisa 
maravilhosa. Que 
bucetinha perfeita; 
sem pêlos, inteira- 
mente raspadinha 
Quando toquei na- 
quela delícia molha- 
da e quente meu pau 
começou a latejar. 
Coloquei-o pra fora e 
Sandra elogiou 

— Hummmm,. 
que pau gostoso! 
Ela começou a 
acariciá-lo e pergun- 
tou ao marido se era 
aquilo que ele queria. 
Quero isso e 

Respondeu 


muito mais! — 
Ronaldo. 

— Amor pegue no pau dele e 
veja como é delicioso! 

Ele se virou mais ainda e pegou 
mesmo, o que me deu uma sensa- 
ção muito gostosa, apesar de ter 
sido a primeira vez que um homem 
tocava no meu pau. 


— Chupa o cacete dele só um 
pouquinho Sandra! 

Ela fez carícias, beijou, lambeu 
e chupou. Ficamos assim trocan- 
do carícias por meia hora. 

De repente notei que já era tar- 
de, não tinha avisado em casa que 
ia demorar. Foi um balde de água 
fria, uma pena, pois ficava cada vez 
mais excitado com aquela situação. 
Combinamos de nos encontrar num 
local adequado três dias depois. 

Reunimos-nos num posto de 
gasolina para depois irmos ao mo- 
tel. Peguei carona novamente com 
eles. Entramos no quarto, dei um 
beijo em Sandra e fui tomar um ba- 
nho. Pude ver através do vidro o 
tesão dos dois na cama trocando 
carícias. Voltei para o quarto enro- 
lado numa toalha, Ronal- , De 
dofoi para o chuveiro, eu AI 
comecei a acariciar a 
esposa dele. r. 

Tirei o vestido de 
tecido fino que ela 
usava e a dei- 
xei apenas de | 
calcinha 
Sandra era 
morena, boni- 
ta com um ; 
corpo de falsa 
magra. Lam- 
bi seus sei- W / 
os queeram q 
durinhos e re- 
dondos. Vi 
por cima da É. 
calcinha a diferença de tonalidade 
de cor, mais escura na região da 
boceta. Era sinal que estava 
encharcada. 

Ronaldo voltou do banho e 
Sandra foi para o box tomar sua 
duxa. Eu o marido fomos atrás e 
ficamos em pé na porta do banhei- 
ro com os paus duros apontados 
na direção dela. 

Alguns minutos depois ela saiu 
do box, enxugou-se e foi para a 
cama. Deitou de bruços, arrebitou 
a bunda ficando quase de quatro. 
Eufui por trás e lambi os grandes e 
pequenos lábios, suguei o clitóris 


e meti a língua naquela bocetinha 
linda. Passei também a língua na- 
quele cuzinho. Sandra ficou malu- 
ca de tesão. Nunca vi uma mulher 
ficar tão louca com poucas lambi- 
das no ânus. 

Depois trocamos, eu deitei de 
costas e dei meu pau pra ela chu- 
par. Ronaldo lambeu a esposa por 
algum tempo, em seguida po- 
sicionou-se ao lado dela e ficou 
assistindo-a mamar meu pau. Aca- 
bou não resistindo e perguntou: 

— Sandra me deixa experimen- 
tar esse pau também? 

— Claro amor! 


Os dois começarama — cl 


me chupar alterna- 
damente 


Eu não me agúentava de tanto 
tesão. Sandra disse que queria 
sentir meu membro penetrando- 
a, ficou de quatro e disse ao ma- 
rido 

— Coloca uma camisinha nele 
amor, e enfia o pau dele na mi- 
nha boceta! 

Ronaldo atendeu prontamen- 
te e eu comecei a judiar de 
Sandra apenas pincelando meu 
pau naquela xota melada. Ela 
chegou a implorar: 

— Vai Marcio... mete essa 
pica logo... me fode... quero go- 
zar... me come... me come! 


Enfiei lentamente até meu pau 
sumir por completo. Sandra tre- 
mia de tesão, gemeu e pediu que 
eu metesse com mais força. Au- 
mentei o ritmo e a intensidade, 
ela urrou como uma loba no cio. 
Ao lado, Ronaldo observava so- 
cando uma bela punheta. 

Tentei segurar ao máximo para 
não gozar, mas chega num ponto 
que não tem mais volta. Anunciei o 
gozo e Ronaldo aproximou-se de 
nós. Tirei meu pau da boceta dela, 
arranquei a camisinha, mirei no rego 
soltei toda porra ali. Ronaldo go- 

zou também se- 
gundos depois. 
Sandra ficou 

| toda lambuza- 
| da, com muito 
esperma nas 
costas e na 
bunda. Ela pe- 
diu ao marido 
que espalhasse 
aquela” xorra 


feito ao lado 
do casal para 
apreciar aquela 
cena. 
Depois to- 
mamos um ba- 
nho juntos. E 
imagine, os três 
| no box, carícias 
=) aqui e ali, exci- 
tação a mil... O que será que acon- 
teceu? Adivinha! 
Cartas para Marcos, com ou 
sem Caixa Postal. Sou discreto e 
educado, moro na região dos la- 
gos, porém passo boa parte da 
semana no Rio de Janeiro. Fotos 
e fone serão bem-vindos. Aguar- 
do... mesmo sem o primeiro re- 
quisito, mas ao menos, o segun- 
do é de suma importância 
E-mails: mas1230ig.com.br, 
amigo32rjWhotmail.com = 
Marcos - RJ 18447 
a Postal 35024 
jo de janeiro / RJ 
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HETERO 


A CHEFA 
GOSTOSA 


átrês anos atrás, aproxi- 


madamente, ingressei 

numa empresa sediada 

na Praia Grande, Litoral 
de São Paulo. A gerente de lá era 
uma loira de cabelos longos, não 
tinha um rosto muito bonito por 
conta de seu narigão e de suas bo- 
chechas meio caídas. Em compen- 
sação, seu corpo chamava a aten- 
ção de todos. Era uma mulher bem 
gostosa de pele clara e curvas es- 
tonteantes. 

Devido ao cargo que 
Adriele (fictício) ocupava 
nunca se misturou aos su- 
bordinados, pelo contrário, 
até mantinha certa distância 
de nós. Entretanto, na épo- 
ca ela estava sem carro e, 
às vezes, pegava carona 
comigo para ir embora. 

Eu puxava assunto, joga- 
va algumas cantadas, mas 
ela continuava firme. Além 
de ser minha chefa, ela es- 
tava noiva e deveria manter 
alinha. Mas eu não desisti. 

Até que uma vez, de tanto 
insistir, acabei convencen- 
do-a tomar uma cerveja. 

Depois daterceira, Adriele 
ficou mais solta, eu comecei 
afalar de sexo. A conversa ficou ex- 
citante, passei a mão nas coxas dela 
e, meio que a força, deilhe um beijo 
naboca. Ela relutou um pouco, mas 
acabou cedendo. 

Pouco tempo depois, estávamos 
num motel. Ela tirou a roupa sozi- 
nha, eu chupei seus peitos gosto- 
sos, desci pela barriguinha, até en- 
contrar a boceta. Linda por sinal, 
com pêlos claros e lábios rosados. 
O cheiro forte me deu mais tesão 
ainda. Comecei a chupar com mui- 
ta vontade, ela gemia sem parar. 
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Num dado momento, Adriele 
mesmo tomou a iniciativa de virar- 
se para fazermos um 69. Delirei com 
sua boca no meu pau. A vadia chu- 
pava muito bem. Dai a pouco, es- 
tremeceu e gozou na minha boca. 

Passei a lamber seu cuzinho, em 
seguida coloquei a vadia de qua- 
tro e penetrei naquela boceta quen- 
te, molhada, uma delícia. Adriele re- 
bolava com minha pica enterrada 
até as bolas. 


eu consegui enfiar um dedo sem 
muito esforço. Ela gemeu. O segun- 
do dedo não foi tão fácil, o tercei- 
ro entrou apertado. 

Com os três dedos no cu da va- 
dia, que se contorcia toda, alarguei 
seu esfíncter pra meter logo o pauzão. 
Posicionei a cabeça, empurrei e ela 
entrou. Adriele gritou e pediu para 
tirar. Eu ignorei e a segureifirme pela 
cintura. Forcei mais um pouco e ela 
começou a chorar. Dei um tapão na 


[O dita dia é forcei mais um 


À 


Ela queria mudar de posição e, 
rapidamente, me fez deitar de cos- 
tas. Sentou no meu cacete, caval- 
gou, gemeu e falou muito palavrão. 
Ela gozou no meu pau e em segui- 
daestregou a boceta na minha cara. 
Quase me sufoquei, mas bebi todo 
aquele liquido especial. 
Comecei a acariciar seu 
cuzinho, Adriele entendeu minha 
intensão e ficou de quatro. Lambi 
aquelas nádegas brancas, aquele 


rabão, tentei enfiar minha lingua no 
botão. Minha saliva melou tudo e 


pouco até os 16cm de meu 
pau grosso entrar inteiro na- 
quele culoiro. 

Aos poucos, Adriele foi 
se acostumando. Eu come- 
ceia bombar com torça e 
escudei dela um gemido de 
tesão. Em seguida a vadia 
rebolou na minha vara di- 
zendo: 

— Vai gostoso, mete.. 


Mandei-a deitar de 
bruços e não deixei meu pau 
escapar de dentro. Continuei 
bombando forte até explodir num 
gozo delicioso dentro daquele bu- 
raco quente e apertado. 
Mulheres ou dupla de mulheres 
que quiserem viver momentos de 
muito tesão, me escrevam. Sou mes- 
tiço, 1,67m, 62kg, tenho poucos 
pêlos, coxas grossas, HIV negativo 
echeio de tesão. E 
TAG 
SP 40392 
Caixa Postal 18050 
São Paulo / SP - 04626-970 


SOBRINHO DODÓI, 


uma sexta-feira fui para 
o Interior de São Paulo 
visitar alguns parentes. 
Fiquei hospedado na 
casa de uma tia “gostozona”. Viú- 
va do meu tio materno, já há algum 
tempo, ela ainda era bastante co- 
biçada pela vizinhança masculina. 

No sábado me surgiu uma bri- 
Ihante idéia. Emprestei uma moto 
de um amigo para dar algumas vol- 
tas e paquerar um pouco. Foi aí que 
sofri um acidente da- 
queles, me esborrachei 
no asfalto quebrando o 
pulso esquerdo e o bra- 
go direito. Depois do 
desagradável episódio 
voltei para casa da titia 
com a mão e o braço 
completamente imobili- 
zados. 

A noite chegou e 
meu acanhamento tam- 
bém. Tive que me sub- 
meter ao auxílio da mi- 
nha tia para tomar ba- 
nho de banheira. Ajoe- 
lhada no chão, ela es- 
fregava meu corpo com 
uma bucha. Involun- 
tariamente, meu pau começou a en- 
durecer. Minha sorte foi que a espu- 
ma escondia minha excitação. 

Ela percebeu meu constrangi- 
mento, foi muito legal e compreen- 
siva comigo: 

— Não precisa ficar acanhado! 
Quando você era menino eu fizisso 
varias fezes para ajudar sua mãe... 
a diferença é que esse será nosso 
segredo agora... ok? 

Não entendi muito bem, mas 
balancei a cabeça positivamente 
sem imaginar o que estava por vir. 
Nos primeiros banhos correu tudo 
bem, mas no quarto dia, ela se as- 


sanhou. Banhou-me maliciosamen- 
te, seus movimentos não eram di- 
retos, porém, me, como 
uma massagem erótica. Alisou e 
apertou minhas coxas e foi subin- 
do até a virilha. De vez em quando 
encostava o braço no meu pau, 
meio “sem querer”, me olhava nos 
olhos e ria com o canto da boca, 
fiqueitarado com isso. 

No banho seguinte, minha res- 
piração já ficou ofegante mesmo 


antes dela começar. Estava dispos- 
toa atacá-la dessa vez, mas nem 
precisou. Minha tia veio logo apli- 
cando aquela massagem gostosa 
no meu cacete, alisando-o de cima 
para baixo e de baixo para cima. 
Eu gemia a cada movimento da- 
quelas mãos mágicas. Ela tentou 
me dar uma explicação — coisa 
que pra mim, já não faria diferen- 
çaalguma. 

— Sabe como é né? Tô muito 
carente e acabei não resistindo a 
tentação! Esse bumbum carnudo, 
essas pernas grossas e, principal- 
mente, esse cacete duro e grosso... 


bom... você compreende a situa- 
ção da titia não é? 

— Entendo sim tia! Por que você 
não tira essa blusa e não fica aqui 
comigo? 

Sem pensar muito, ela me aten- 
deu, tirou a roupa toda e entrou na 
banheira. Eu beijei-a ardentemen- 
te, em seguida meti a cara no meio 
daqueles peitões e os chupei de- 


Reclinei-me deixando meu pau 
à disposição para ela 
aproveitar — e não deu 
outra — titia sentou no te- 
lescópio do submarino, 
i sua boceta estava tão 
ê lubrificada que ela não 
teve nenhuma dificuldade 
em engolir tado meu pau 
com a boceta. Minha tia 
estava carente mesmo, 
parecia que estava matan- 
do a saudade de muito... 
muito tempo. Gozamos 
fartamente juntos. 
Depois da transa ficou 
aquele clima de “coisa er- 
rada” no ar, mas não adi- 
antava nada, já estava fei- 
to. Ela me disse que sentiu 
um tesão imenso, voltou a ter aque- 
las sensações fortes, as quais teve 
apenas em alguns momentos de sua 
vida. Mas não era por menos, eu 
quase fiquei louco por segurar ape- 
nas alguns dias, imagine ela que se- 
gurou semanas, ou talvez meses... 
« Porisso, mulheres de qualquer 
idade e lugar do Brasil, que dese- 
jam um amizade íntima e ardente, 
seja real, virtual, à distância, não 
importa. É só entrar em contato. 
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=sio 


Ince 


FEET nan A 


os relatos de uma ordinária 


à Nani, hoje c 
na 


saindo do meu 


Meus Seios é 


jaspar não é 


Elen Carla é uma bela ruiva de 24 anos, casada e muito fogosa. 

Para essa jovem secretária, dona de um corpo escultural e sedenta 
por prazer, não existem limites quando o assunto é sexo. 

O importante para ela é gozar! E, é claro, relatar tudo para seu 
maior confidente, um laptop de cor púrpura e de nome Nani 


dotes de Romison 6 


nho pagou caro por isso! 


SERVICINHO 


extra e indispensável 


maloja, muito conceituada, 
faria uma grande liquidação 
de um dia e precisaria de 
mais homens, para trabalha- 
rem como seguranças. E, por indica- 
ção de um amigo, consegui um extra. 

Aochegarmos na loja viuma loiraça 
monumental, alta, cerca de 1,70m, que 
se exibia em um minúsculo biquini para 
uma outra mulher. Fiquei taradão por 
aquela mulher e perguntei ao meu ami- 
go quem era aquela beldade. 

Rita, disse ele, é gerente da loja. 
Ela um pouco distante de nós 
fez umsinal de positivo indican- 
do que sabia quem eu era. 

Naquela tarde foi difícil me 
concentrar em outra coisa. A 
lembrança dos poucos minu- 
tos que a vi e, os olhares pe- 
netrantes, que lancei para Rita, 
meatordoaram. Algo me dizia 
que aquela mulher também 
queria o que eu queria, pela 
forma provocante como se in- 
sinuava enquanto conversava 
com a amiga. 

No final da tarde, um pouco 
antes de encerramos as ativida- 
des, apenas eu, Rita e sua ami- 
ga encontrávamo-nos na loja. 
Para a minha surpresa a danadinha 
da gerente era uma típica exibi- 
clonista e quis dar o seu espetáculo 
mais uma vez. Voltando-se em mi- 
nha direção disse que poderia ficar 
à vontade porque demoraria em fe- 
char o caixa. Eu, nas melhores in- 
tenções, somi maliciosamente e res- 
pondi que esperaria o que fosse pre- 
ciso. Aliás, tinha todo tempo do mun- 
do. A amiga percebendo o “clima” 
entrou na conversa e sugeriu a mi- 
nha contratação, afinal, Rita pode- 
ria precisar de meus serviços em ou- 
tros locais, até mesmo na praia. Sor- 
rindo, a amiga terminou a frase, vi- 
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rou-se e com certo jeitinho disse ser 
brincadeirinha. 

Nada bobo, tratei rapidinho, de 
passar o recado, bastava a Rita pa- 
gar as despesas que a segurança 
sairia de graça. Caímos em garga- 
lhadas. 

Rita como grande exibicionista e, 
talvez, planejando alguma coisa pe- 
diu-me a opinião de que cor de bi- 
quínilhe cairia melhor. Ao olhar para 
sua pele branquinha disse que o pre- 
to realçaria seu tom. 


Assim foi e, ao final do dia, recebi 
minha remuneração em dinheiro. Po- 
rém atrocaria por outro tipo de paga- 
mento, sem pensar duas vezes. 

Uma semana se passou e meu 
amigo procurou-me oferecendo um 
outro trabalho. Seria segurança de 
uma festa no prédio da Rita que 
daria uma força a uma amiga que 
fazia aniversário. Naquela mesma 
noite liguei para Rita e combina- 
mos tudo. 

Ao chegar em seu apartamento 
Rita me recebeu com um vestido 
curtíssimo e muito sensual. Disse-me. 
que assim que terminasse a festa vol- 


tasse ao seu apartamento para re- 
ceber meu pagamento. 

Passei a contar os minutos para re- 
encontrar com aquele tesão de mu- 
lher. Finalmente, chegou o momento, 
comi para lá, toquei a campainha. Pa- 
recia que iria explodir quando a geren- 
teabriua porta de roupão e pediu para 
entrar e fechar a porta. Meu pau subiu 
imediatamente dentro das caiças e ela, 
para me atiçar ainda mais, abriu o rou- 
pão para mostrar sua tanguinha que 
mal cobria a xoxota que eu tanto tinha 
sonhado desde então. 

— Ficou bem o preto? Disse pro- 
vocantemente. 

— Claro!!! Disse eu!.. afinal a su- 
gestão foi minha. 2) 

— Lembro sim. Aquélédia, iafíquei 
louguinha pela sua piroca, todinha 
dentro da minha xereca. Porém, isso 
não acontegeu. 

O sinal abriu é parti para cima da 

loiraça. Peguei-a de jeito, coloquei-a 
de quatro no sofá e passei a chu- 
par todo seu corpo. A marca do 
biquini em sua pele me enlouque- 
cia e sua boceta lisinha deixava à 
mostra o quanto ela já estava 
molhadinha de tesão. Ela delirou 
e gozou na minha boca. 

Agora quero sua pica pretona, 
meu mulato picudo!!!! Sou sua putona 
loira. Amomba!!!! Vou exibir para aque- 
la amiga da loja o serviço bem aca- 
bado que você faz. 

Rita gritou com a pirocona fincada 
na boceta. Eu, louco para gozar queria 
com gosto e a loira berrou. Gozei no cu 
apertadinho da gerente vadia da loja. 

Mulheres loiras, mulatas e negras. 
Porém, tenho tara por ruivas e japone- 
sas. Sou mulato, s 

Mulato Pan 2008 - RJ 22265 

Caixa Postal 18050 
70 - São Paulo / SP 


comi a mãe 
POR TaABeLa 


Avera, eu conheci num consultório odontológico. 
Cheguei atrasado para uma fazer uma obturação e tive 
que aguardar na sala de espera. Sentei-me perto de 
uma gatinha com cara de ninfeta, que segurava um len- 
go na boca, devia estar com uma baita dor de dente. 

Para disfarçar peguei uma revista e comecei a folhá- 
la, mas não deixei de olhar para aquela gata e meu 
pau ficou duro. Depois de algum tempo, a secretária 
do dentista avisou-me que eu seria o próximo. 

Entrei para ser atendido, quando voltei, a ninfa ain- 
da estava lá, já havia sido atendida também, só espe- 
rava a secretária preen- 
cher sua ficha. Criei co- 
ragem, sentei-me ao 
seu lado e puxei con- 
versa. Ela foi muito sim- 
pática, nos apresentamos, conversamos e trocamos 
telefones. No final, até dei uma carona para ela na 
minha moto. 

No dia seguinte, Vera me ligou chorando, disse que 
seu dente estava doendo muito e me pediu que eu a 
levasse ao dentista. Fui ajudá-la às pressas. 
Quando cheguei, ela abriu a porta apenas 
de calcinha e sutiá. Com aquela carinha de 
moleca dengosa, Vera puxou meu braço e 
levou-me até seu quarto. Ela fechou a porta 
com cuidado para não acordar sua mãe, que 
ainda dormia no outro quarto. 

Perguntei sobre o dente e ela respondeu que que- 
ria colo até a dor passar. Sugeri que tomasse um anal- 
gésico, mas ela desconversou. A princípio, eu não en- 
tendi, mas a ficha logo caiu quando vi 
que aquele jeitinho de puta safada era 
pura armação, ela estava 
doida pra dar. 

Não pensei duas 
vezes, tirei sua calci- 
nha e lambi aquela 


da, melequei toda minha cara com o gozo doce, feito 
favo de mel. 

Tirei minha roupa e coloquei meu pau de 22cm na 
boca de Vera, que chupou-o com volúpia. De repen- 
te, notei que a porta do quarto estava entreaberia e 
uma mulher alta, gostosa, com uniforme de enfermei- 
ranos observava. Vera também olhou na direção da 
porta e me disse que era sua mãe viúva. 
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- Passou um creme no rabo da filha e 
no meu cacete, conduziu meu pau até O força nessa cadeli- 
botãozinho de Vera que já me esperava... 


— O nome dela é Tânia! — disse Vera dando sinal 
verde para a mãe. 

A viúva tesuda entrou no quarto e veio direto 
abocanhar meu pau. Chupou como uma bezerra. Em 
seguida passou um creme no rabo da filha e no meu 
cacete, conduziu meu pau até o botãozinho de Vera 
que já me esperava de quatro. Coloquei lentamente 
até o danado desaparecer por completo naquele 
cuzinho delicioso. 

— Ele tá me machucando! — gritou Vera. 

A mãe olhou para mim, fez um sinal de positivo e 
disse: 

— Ah... bota com 


nha! 

Eu soquei algu- 
mas vezes até as bolas. Tânia disse que queria tam- 
bém e separou-nos, pegou meu pau e abriu a boca 
para engolilo. Que garganta profunda, colocou meu 
pau inteiro na boca. Depois me deitou de costás e 
sentou com gosto no meu mastro, que nessa altura. 
estava praticamente explodindo de tão duro. Ela deu 
algumas cavalgadas fortes, envernizou minha pica 
com sua boceta molhada. 

Enquanto isso, Vera sentou na mi- 
nha cara e esfregou sua boceta, eu 
lambi aquela racha suculenta. Tà- 
nia sentava no meu pau como 
uma devassa, Vera rebolava na 
minha boca, aquele clima exci- 
tante nos fez gozar quase simul- 
taneamente. 

E você? Quer fazer parte do 
meu Harém? Se for bonita, 100% 
saudável, higiênica, ca- 

rinhosa, de bom ca- 


sais serão bem-vin- 

Css Adi dos, podemos formar 

umtrio ou, se o homem quiser trocar a esposa por uma 
de minhas súditas... venham até o “paraiso”, ok? Sou 
moreno claro, 1,85m, vencedor do concurso local “Gato 


Charmoso” e, modesta parte, cobiçado pelas mulhe- 
res. Aguardo ansioso. 

Adônis - BA 49518 

Caixa Postal 164 

Juazeiro / BA - 48903-970 


Tarada POR anaL 
encontra 
a PICA DOS SONHOS 


Gosto muito da revista Brazil. Adoro ler os rela- 
tos, que me excitam com suas histórias picantes. Mas 
teve um dia que resolvi folhar os anúncios. Para minha 
surpresa, me deparei com uma foto de um homem 
que tinha o pinto enorme. Aquilo me deixou com água 
na boca. Nunca tinha visto uma ferramenta daquele por- 
te, tanto no tamanho quanto na grossura. O dono da foto 
dizia ter 25cm de comprimento. 

Tamanha era ia curiosidade, que até peguei 
uma régua para ver “quanto” 
eram 25cm de pura rola. Fi- 
quei “abestada” com as me- 
didas. Marquei aquele anún- 
cio com uma caneta e do- 
brei a ponta da página para encontrar aquela pica com 
mais facilidade. 

A partir daí, toda hora em que ficava com vontade 
de rever aquela maravilha, abria a revista para olhar 
mais um pouco. Passei a andar com aquele 
exemplar pra baixo e pra cima, porque não que- 
ria que ninguém pegasse minha Brazil. 

O desejo de dar para o pintudo tornou-se 
obsessão. Pensei tanto nele, que comecei 
até a sonhar. Uma vez pareceu tão real, que 
acordei toda molhada de tanto gozar. 

Começou assim: Ele apareceu no meu 
quarto e foi logo dizendo: 

— Pare de olhar essa revista e 
venha pegar no seu objeto de 
prazer! Aproveite agora, 
porque quando acordar 
já terei ido embora! 
Eu levantei e olhei 
para aquela pica gran- 

de, sem acreditar muito se aquilo era 

verdade, mesmo assim, caí de boca, sem 

dó nem piedade. Depois que a pirocona ficou em pon- 
to de bala, eu pedi que ele sentasse num banquinho 
no meio do quarto. 

Fui até o armário e peguei um pote de gel, untei 
bem meu cuzinho e voltei toda melecada. Abri as ban- 
das da minha bunda e fui ajeitando seu cacetão na 
entrada do meu rabo. Sentei com calma, bem deva- 
gar, pois ainda não sabia se iria agúentar aquela super- 
rola no meu cu. 


— Me põe de quatro e enfia 
sua pica até o talo, 
bem dentro do meu cuzinho. força que a dorzinha deu lu- 


Depois de umas dez catucadas, ele me pegou pela 
cintura e disse: 

— Levanta cadela! Quem manda aqui sou eu, seu 
macho pirocudo! 

Eu não resisti ao tesão e respondi: 

— Me põe de quatro e enfia sua pica até o talo, 
bem dentro do meu cuzinho. 

Ele foi devagar, mas meteu tudo e ordenou: 

— Agora rebola na minha vara sua cachorra vadia! 
Eu atendi como uma ca- 
dela no cio. Meu pintudo co- 
meçou a bombar com tanta 


gar ao puro prazer. 
Era delicioso, me sentia cada vez mais arrombada. 
Ele me deu um tapa forte na bunda e falou: 
— Está gostando... né cadela! Você me chamo eu 
vim! Agora você tem que aguentar toda minha rola! Sem 
reclamar! 
Quando nós estávamos quase 
gozando, ele arrancou o pau da 
minha bunda e eu implorei: 
— Não! Por favor, não tire! 
—Cala boca cadela! Quem man- 
da aqui sou eu! Já esqueceu? 

Ele me deitou na cama e pós mi- 
nhas pernas sobre seus ombros, pu- 
xou minha bunda até a beirada da 
cama e enfiou seu cacetão no meu 
cu outra vez. Bombou com toda for- 
ae quando viu que eu não ia agúen- 
tar de tesão, tirou o pau, trocou a 
camisinha e meteu na minha boceta. 
Eu estava sendo currada feito uma 
égua no pasto, prestes a gozar. 

De repente, tudo desapareceu 

e eu acordei. Meio frustrada por não ter ido até o final 
mas, ao mesmo tempo contente, por estar inteirinha 
molhada. Eu sei que é você quem manda, por isso, 
espero aflita pela nossa próxima transa animal. 
Aqueminteressar, procuro homens e casais de 25 anos 
em diante. Mandem fone e foto (se possível) para contato. 
Tarada Anal - MG 52941 
Caixa Postal 18050 
São Paulo / SP - 04626-970 
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RELATOS ERÓTICOS 


Acoroa gostosa parecia conservadora, e de fato 
era, mas cheia de desejos e fantasias. Uma mulher 
radiante, charmosa, casada com um cidadão que 
mentia muito e traia igual. Eu conhecia os dois. 

Certa vez, o sujeito me confidenciou que ha: 
se separado da esposa, alegando que ela estava 
com outro - mais uma mentira. Eu sabia que a co- 
roa era fiel ao cachorrão. Mas não fiquei triste pela 
separação do casal, pelo contrário, achei ótimo. 
Uma mulher com todos aqueles predicados, não 
poderia ficar no prejuízo. 

Procurei pelo sobrenome dela na lista telefônica e 
descobri o número da coroa. Assim que pude liguei, 
mas ela não quis saber de papo. 
Insisti algumas vezes até tirar dela 
algumas palavras. 

Começamos a nos falar pelo te- / 
lefone e ela foi adquirindo confian- + 
ça, ao ponto de me ligar também. Chamava-me de 
“menino maluquinho” e, após algumas ligações, fica- 
mos de marcar um encon- 
tro. Falei que ela podia 
me visitar no trabalho, 
pois eu ficava sozinho na 
sala e o ambiente era 

Um dia, ela apareceu, 
em traje social, vestido 
longo e salto alto. Com as 
mãos trêmulas, ela me dis- 
se que não podia demo- 
rar. Confesso que fiquei fe- 
lizemvêa outra vez, abra- 
cei-a comcarinho e a bei- 
jei suavemente. Logo a 
coroa entrou no clima e 
foi seliberando. 

Comagostosa em pé, 
encostada na parede, eu 
ambi suas orelhas, pes- 
coço, queixo e seios. Sem vacilar, eu subi seu vestido, 
apalpei suas lindas coxas, apertei a bunda gostosa e 
ela pegou no meu pau e me punhetou. 

Subi seu vestido todo e puxei sua calcinha de lado, 


esfreguei meu pau na entrada da boceta dela, estava 
molhada e pedia rola. Soquei-lhe a vara ali mesmo, na 
parede. Ergui uma de suas pernas e fodi gostoso aque- 
la coroa. Ela dizia pra meter com força, pois estava 
com saudade de pau. 
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Eu a debrucei numa mesa e enfiei por trás. Ela 
pareceu não gostar muito, mesmo assim, depois 
que relaxou, a coroa rebolou e se contorceu de te- 
são. Vi seu cuzinho piscando, enfiei um dedo e senti 
as contrações. Esse ritual se seguiu por alguns mi- 
nutos, até chegarmos ao orgasmo farto e prolonga- 
do, tanto ela quanto eu. 

Moral da história: a coroa chegou, toda social e, 
emmenos de uma hora, já estava de quatro, recebendo 
estocadas na boceta do meu pau bem servido, com o 
vestido pelo pescoço e os bicos dos peitões raspan- 
do naquela mesa fria. Meu dedo atrevido entrava e 
saída daquele cu, o que a deixava ainda mais louca. 

” Foi assim que consumamos nossa 
intimidade e, sempre que podíamos, 
acena se repetia. 

Na primeira vez em que fui visitar 
acoroa, descobri que ela gostava 
de dar o rabo. Nossas aventuras duraram úm bom tem- 
po. Era só ligar e partir pro crime. Mas Afifelizmente, 

um dia/issó/fudo 7 

“acabou, quando sai 
do Paraná, mudei 
me para São Paulo. 

Se você também 
é uma mulher apa- 
rentemente conser- 
vadora, mas que 
entre quatro pare- 
des gosta de liberar 
geral, me escreva 
relatando suas fan- 
tasias, independen- 
te de cor, classe so- 
cial ou idade, sem 
interesse financeiro. 
Não há necessida- 
de de rolar sexo, 

apenas troca de ex- 
periências. Sexo é 
consequência e, se houver afinidade, tudo pode rolar. 

Casais também podem enviar suas confidências. 
Sigilo absoluto e maturidade são essenciais. Moro 
sozinho e posso receber visitas de outras cidades. Sou 
loiro, bem-dotado, mas não exagerado, tenho 1,78m, 
30 anos, sem vícios. 


Trabalho numa empresa que atende o público di- 
retamente. Faço contato com muitos clientes todos 
os dias e há algum tempo atrás conheci Lúcia (ficti- 
cio). Uma mulher com filhos, casada, de estatura me- 
diana e um corpo delicioso. 

Desde então, uma amizade cresceu rapidamente e 
não demorou muito para surgirem conversas e brinca- 
deiras mais picantes entre nós. Ela me deu essa liber- 
dade, na verdade foi Lúcia quem provocou tudo. Tam- 
bém com aquela cara de safada, não poderia esperar 
coisa diferente. 

Eutentava me segurar, queria ver até onde iam suas 
investidas, mas ao mesmo tem- 
po, tinha que me resguardar no 
trabalho. 

Até que um dia, no corre- 
dor da loja, ela levantou a mi- q 
nissaia para me mostrar suas pernas. Quando viu 
que estávamos sozinhos, tirou a calcinha e me en- 
tregou dizendo: 

— Olha como você me deixa 
molhadinha! 

O cheiro de sexo era uma 
delícia. — Essa pramimfoia 4 
gota d'água! Convidei-a pra 
Sair no dia seguinte depois 
do meu expediente. Marca- 
mos um local perto da loja. 

Como combinado, lá 
estava ela me esperando, 
mais uma vez linda, deli- 
ciosa e perfumada. Fomos 
direto ao motel. Foi só fe- 
char a porta da garagem 
para começarmos a nos 
beijar e nos esfregar. 

Já no quarto tirei a roupa 
dela e pude ver que seu corpo 
era aincia mais delicioso do que 
eu imaginava. Acariciei-a | 
rinha, suguei seus seios, bei 
barriga e vim descendo, col um 
pouco na virilha. Lúcia se contor- 
cia de tesão. 

Quando finalmente cheguei na Foto: Braz a 
xana, me deliciei — que maravilha de boceta —, inter- 
calei minhas lambidas com seu cuzinho piscante tam- 
bém, enquanto bolinava a perereca rosada e tosada. 

Lúcia pediu que eu me virasse para chupar o meu 
pau. Iniciamos um 69 delicioso. O boquete dela era 
magistral — que boca gostosa, que língua esperta! 


—, nosso tesão só aumentava, chegou num ponto 


que ficou incontrolável. Coloquei na posição fran- 
guinho assado e pincelei meu cacete na entrada 
da boceta. Deslizava gostoso. Quando tentei me- 
ter sem ajuda das mãos, minha pica não entrou, 
escorregou pra cima. Lúcia me ajudou e colocou 
a cabeça do pau bem no lugar certo e eu comecei 
a empurrar. 

Meti devagar, senti repuxadas na pele, aquelas que 
causam uma dorzinha gostosa — que xavasca quen- 
te, parecia em chamas. 

Tirei um pouco e enfiei mais, até sentir seu útero. 

Comecei um delicioso vaivém, hora rápido, hora 

devagar. Fiz alguns movi- 
* mentos circulares e Lúcia 
S teve seu primeiro orgasmo. 
a ” Em seguida outro, e outro, e 
mais um. Foi assim durante 
um minuto ininterrupto. 
Tirei meu pau da xana dela e tentei meter no cu. Ela 
disse que estava com medo, porque o pau do 
marido era menor e eu poderia machucá- 
la. Mas com jeitinho e uma boa conver- 


A sa, ela liberou o loló apertado. -- 
Ela ainda gozou mais, depois” 


que enfiei tudo, mas fiz com o 
mesmo carinho e atenção que dei 
à boceta. Em seguida toi minhavez 
— que coisa gostosa —, eu urrava 
de prazer. 
Descansamos um pouco e 
ela me chupou novamente e 
pediu que eu gozasse em seu 
rosto. Atendi e lambuzei a 
cara, os seios, tudo. 
Após este dia saímos 
mais vezes. Eu descobri que 
o marido dela ficou saben- 
do, porque ela contou. Mas 
ele gostava de ouvir como 
foi e depois transava com 
aesposa. 

Aos interessados - ca- 
sais e mulheres - podere- 
mos cultivar uma amiza- 
de com muito sexo e pra- 
zer, sem nenhum envolvimento. Sou loiro, praticante 
de esportes, tenho 1,72m, 85kg, 18cm de dote e es- 
tou aberto a novas propostas. Enviem cartas com fone 
efoto, que serão devolvidas. 
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SODILÉRIZ) SOLVIAS 


PROIBIDA 
PARA MENC 
DE 18 ANOS/H 


TAXISTA 
ME LEVOU 
AS NUVENS 


TRIBUNA 
PEITORIQUER; 
SACANAGEM 
INTELIGENTE 
INCESTO ) E desc 
TARADO it ) 7 
ta: PRN 

RRENTE 


EM UM ENSAIO 
INEDITO 


CABE: 
DA BÓIA 

PASSOU 
PELO ANEL 


PROFISSIONAIS DO SEXO COM CTPS? 


